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Mais e melhor milho . ..a,� -

to favorável. - Eis o�bi
Vo de todos os agp
E' inçontestável!,i

to da c�ltura está \�t
do, mars do que 8\(
outro factor, à a(l'll'ha,CM>."
equilíbrada e racionaI'��EIiñ-1'
bém à escolha e, desinfecção
da semente.

.

As variedades regionais
cautelosamente seleccionadas
muito podem concorrer para
o aumento e ·melhor qualida-

. de do cereal. Escolham-se,
pois, nos milheiros de maior

destaque�. as maçarocas de
boa conformação, com car-

reirás direitas e apertadas
até ao.címo da espiga, e con­
servem-se

.

em local enxuto
até à, época da sementeira.
Proceda-se então à debulha
manual; aproveitando-se so­
mente os grãos do centro e

nunca os da base e da coroa.
;

/, Nessa' altura' há toda a

RELEMB;'PANnO A U"X I L I ,O .:���aC��d�,��o;;��:,�p�����, EJ quanto �sta prãticá constituí c

.
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.• AOS SI:NISTRAOOS OO· "tim "9érftaaeiro seguro-da co •

.

�OSÉ.
'-, .

Q'UFiO ' AÚSLTSIOM1�O'"UTEOM.P•AOLRGAALRQYEU � lh��·serviços Agriculas Ofi-
ciais prestam, de bom grado,
toda-a assistência .técnica dos
agricultores.
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I J. S,ILVA CARVALHO I

Ponho 011 olhos em mim, como

[se olha-se um estranho,
E choro de me ver tão outro, tão

,

[mudado ••.
Sem desvendar a causa, o intimo

.

[cuidado
Que sofro do meu mal- o mal

. [de que pr01enho.
Qual era o mal de que ele pro­

(Conclul-na 4.- pAgina)

Pelo Ministério da Saúde e

Assistência, foram concedidos
ao GovêrnoCivil de Faro e ao

Instituto de Assistência á Fa­
milia a quantía de 60.000$00.
dividida em duas verbas de
30�000$00, para auxílio aos si­
nistrados do último temporal
que tão nefastamente assolou
a nossa provincia.

lS85 -19S8

Palácio Imperial, onde Maria Te­
resa reinava então.

, Um dia, a Imperatriz dellsfiou-o
a construir uma máquina que pu­
deslle imitar o ·homem nos gestos
e no raclocrnio. O fidalSlo, que'
era de origem htlngara, não hesi­
tou em aceitar o repto e prome­
teu à soberana um autómato ca­
paz de jogar com 'ela uma partida
de xadrez. Encerrou-se durante
algunll meses no seu castelo e só

(Conelu1 na 4.- pAgina)

•

1 18 de janeiro vai paS8ar

fi mais um ano sobre essa
manhã fria e triste em que

,
o pobre José Duro, vazio de pul­
mões, foi atirado sobre a vala
comum dum cemitério de Lisboa.
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Com ele se enterraram as suas
multas desiluções, e os desgos­
tos Imensos provenientes da cau­
sa do seu abandono _ desgostos
tão grandes que qualquer os en­

cont!'11 na violência de alguns
doaversos do «Fel»,
No fundo, não era só a tuber­

culose que o fazia sofrer. A dóen­
ça fisica talvez tivesse sido, ape­
nas, a resultante duma ferida mo­
ral, Incurável, que parece reve­
lar-se-nos no soneto cEm bus­
ca .... :

O SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇlO
E A IM:PRENSA REGIONAL ••

,
,

• DE EMBRIOES DE ABELHAS NA
GELEIA REAL, EM VISTA DE UMA.
MAIOR EFICI£NCIA

IMPRENSA Regional, essa

Pequena Imprensa que ctudo
dá e nada receõe» vai ser

ouvida!
Convidados pelo S. N. I. vão

reunir-se em Lisboa, os Directo­
tes do s jornais que se pu­
blicam nos dístrites de Leiria,

Castelo Branco, Portalegre, San­
tarem, Lisboa e Setúbal e das
províncias do Alte e Baixo Alen­
tejo e Algarve. Depois, será a vez
dos distritos nortenhos do Pais, e
dos Açores.

. Deve-se o facto ao sr. dr. Mo­
reira Baptista, muito ilustre Se­
cretário Nacional de Informação.
Iniciativa, a todos os titulos, digna

. dos maiores' aplausos. '

.

Esta ideia vem de encontro
àquilo que, por mais de uma vez,
temos dito: «a Imprensa Régíona­
lista - pelo que ela já hoje repre-

senta na unidade naclonal=-rnão
'pode ser relegada para plano que
a inferiorize e a diminua nas suas
bem patentes e reconhecidas acti­
vidades meritõrias ».'
Verdadeiro alfobre de jornalis­

tas; reveladora de tantos talentos
e valores literários e políticos:
que canta, como ninguém as bele­
zas da sua ter-ra; agenda alegre
dum rincão que defende e janela
aberta sobre a vida' portuguese I

,

A primeira' réuníão � la jio prõ-
(C,onclui na 3.' 'p.á:gina)

1ñ\ÃO sendo OS produtos da

na-I
mo os alimentos, é normal que to­

R� tureza, animais ou "egetais, da a substância consumida pelo
directamente assimiláveis co- ,animal se transforme em vista da

,

assimilação.
Se pois um animal ou um ho­

mem I n 51 e r e esta substância,
que consídera como nutrithla,
esta deve ser transformada pe­
los sucos digestivos e diástases,
em vista da sua utilização ce­
lular..
Para citar um único exemplo:

os earnísorœ consomem prõti-

I

r.::==========� __��-- = '

PJB LO ------�

'1",pror!'BOYEB]DE B.£L.¥EFEB-I

.

O "Buto dO G,Urandalra"

O AUTOR DA ESTABILIZAÇAo DA GELEIA REAL
PBOF. l30"rEB DE l3ELV'EFBR
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• DE' ANTÓNIO ALEI­
XO, YAI SER POSTO
EM CENA

II São de Iouvar, todas
as manifeatações quer
de carãter espínltuaf ou

, social que visem' home- '

'II' uagear
a memória da-

"

... i1ll'é:lh" qu-e «se vão - da
lei damorte libertando".

dos, mas não utilizam senAo de O Teatro de Amado·
COM bli d b lIdfacto os ácidos aminados,

Háll
res de Faro, que nos a nota \,U rca a no uraco ago outro ao a o

grande distância da carne freso tem dado magnificas nosso último número se lhe abre.
.

ca à ¡licocola ou ao triptofano, noites de teatro, a que sob a rubrica clnteresses Nilo falámos da rede elé ..

e lião estall,diferent!!ll transfor- fá tivemos o �osto de do Concelho de Alcoutim; ettica que é uma consequên ..

::��i:i��ã��nlltuuem digeatlo

I :!a�s!��1t�aJoPC�r�':d�1: demos por terminados esses eia do estabelecimento da
Toda1lia, multos individuos, .ro» de autoria do ma- apontamentos. Muitos ou- rede geral do país; do abu·

quer sejà ern. consequêncía de logrado poeta algarvio tras aspectos podiam ser tecimento de égua canalíaa-
perturbações digestivas quer

.

Antônio Alebto. d à '1
'.

b
por deficiência, geral. necessl. A critica dos coetu- focados, tantas e tantas são ,a VI a, pots sa emas que,
tam de alimentoll predigeridoll meS',� .das' superstições, os necessidades daquele

embora morosamente, os

e, por éot:lsegu;inte, solicitam um das franquezas do bom Concelão, estudos e os trabalhos para
esforco minimo por parte dali povo serrenhó algarvio¡ • esse fim vão continuando.
Sll!ndulas gástricas e intestinais. tornam o «Auto" de An. As faltas dos pobres nun- Os esgotos q ue são umaO fisiologista, a fim de facili- tônio Aleixo, 'num dos

ca têm íim, id d dtlr ao homem 88 funções di. seus melhores trabalh08 premente necess a e a

gestivas e o trabalho de 811111- dé ériti�à,' Silo como a roupa coça- sede do concelho, só podem
,(Conclu1 na 4:.- pAgina) _

da que mal se lhe "tapa um (Concl1u1 na. 8,' páginA)
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DO CONCELHO, DE �.ALCOUTIi"

• ANTES DOS CÊFŒBAOS ELECTRONICOS
JÁ UM AUTOMATO JOGAVA O XÀDREZ

PARIS, janeiro - A ideia da
eonstruçâo de um autómato que
se pretende venha um dia a subs­
tituir o homem, até na faculdade
de pensar, não é nova. jugue-se o

que se quiser. A prova: o erobot»
crtado por um tal Barão von Kem­
pelen, que 1I¡1Ieu por volta de mea­
dOli do século XVIII, c robot, que
era capaz de [ogar o xadrez.

'

Desde a infâncIa, o Barão evi·
denclara queda excepcional pela
mecânica. Os numerosos apare­
lhos e brinquedos que construía
prosocavem a alegria e a admira­
ç&o dos lIalaes de Viena e até do

"1' %l. KAIIA KAlfUEL.a. KUIZS

Rlqufltza

FINE
/ftACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Illens. 45-41- LISBOA

NdO tenho outra rtquesa
sendo
o nada que não pesa
sobre o coração,
Herdei só este dia
brilhante
e a súbita alegria
de descobrir o instante.

Se houver em qualquer canto
um amigo
al estou de bem comigo
e canto.

(Conclui na li.· pAgina)

o ,8vlAo passou e

fotogr�fou 1� isboa­
e sob O@ n08S08

on-'ot!; surgem a de­
ca ¡'e' J,:. It Ant.ara e a

E�taçAo. Maritima.

¡Ji
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

.·Uo�
"p E S S OA I S
Partidas e Chegadas ._

Esteve durante alguns dias em
Lisboa, acompanhado de sua es­

posa o nosso estimado amigo e

assinante sr. João Cumbrera Ra­
mirez.

•

Regressou a Lisboa, onde es­

teve durante curto espaço de
tempo o nosso prezada amigo e

assinante sr. Manuel Salvador
Vaz Palma•.

•

Tivémos O ptaeer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o
nosso prezado amigo e assinan­
te Sf. SimpUcio Dias Palma.

•

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa a fim de
consultar a medicina o nosso

prezado amigo e assinante sr.

Júlio Mendes. '

'e

Esteve durante alguns dias em
Lisboa, o nosso presada assi"
nante nesta oila sr. Júlia Ma­
teus.

UM APElO·

DONA TIVoS 1?ECÉBIDos :

'Notfcias do Algarve»
Anónimo - V. R. Sto.
António. • '.

Luis -Pilipe Franco
Duarte (Cadete de In�
fantaria- E. B. Lisboa)
M. A. - Olhão. . '.

Andnimo· Tavira • '.

100$00

,20$00

20$00
20$00
20$00

00----
dA \1lu ne\1e, em

clima temperado 7
Visite o Alga'r\1e

Com o§ amendoal..
,rals florido!!.

cO n ta .. G o ta s :tSGR:�D��;�E�����;;:�»��
ns TEIXBIR� Gtt;\MBS

MOVIMENTO 1>111 liIOTA

n \.:J
'

ele !lila Real ele Santo António
tie 8 a 14 ele Janeiro.

r.RAINEIRAS

(Conclusão da 1.· pãgína)

Instante'de felicidade

Conhecemo-nos, heim P,
de qualquer parte •...
Espera ...

Bem,
talvez na última prtmaoera
quando

o malmequer
teve a arte
de vir nascer
.(julgando

que era apelo de mim)
no meu iardim,

Ou foi talvez
daquela vez

,

em plena cidade
sotedade,
Desceu a tampa
cortou-se a asa

.

e era tudo campa
rasa.

'

Secaram
as fontes

nesse dia

(janção

e os bois pastaram
os hortsontes
e as vinhas

leoes

quais andorinhas
daalegria

'breves

i
. �

Por faeet-me à üusâo -
,

de estar mais acompanhada
deitei sementes ao chão
mas o chao não'me deu nada

JÁ VILA REAL se lembrou
que possuí amaravílhosaPraía
de Monte Gordo?

JÁ VILA REAL preparou os

alojamentos disponíveis para
os que nos vísítamv

JÁ VILA REAL elaborou
qualquer programa no senti­
do de os premiar pela sua vi-
sita? '

JÁ VILA REAL reuniu os es­

forços' páræbem rêcebê-los ?

Seaíndanão pensou, cerrou
fileiras, se lembrou, preparou
elaborou ou: se reuniu parecé­
-nps qué e tempo qúea Comis­
são de Turismo

_

é o :S. N. r.
pensem com brevidade' nos
pontos focados,. estudados e

ate agora sem solução'e que
bastantes são.

exilaram ...

Pai então que o anjo imortal
me apareceu
no céu
de uma (ode elemental••

Pai nessa ocasiâo
sim

Conheço, instante,
eu vi
a tua face
reflectida na água dos meus,

(olhos
rJuandóPQue importaI Quando...
Alguma vez o,-rio perguntO¡i
quando

'

a ave que hoje passa
já pOT, (illi passou?

����..,..�,.

'·'l)fSJ)()�I()
----------------------�,

Mobilia de

eASA 1)E fARTAR
fende-se em estado,de nova

Im{orma-se- 'na': Rua
Vase.e 'da Gama; ·n/ 4-,
_1.0 Esq. "7"": Vila Real de
Santo 'António.
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• NOTIcIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISBOA

na rabacaria Antua•• & e.1

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

o gradual aparecimento das ao saborearern as maravilhosas
«Obras Completas. de M. Teixeí- páginas de AGOSrO AZUL-a
ra .Gomes é um acontecimento na última obra de Teíxelra-Gomes

Sempre, este quarto vazio, cultura portuguesa, Mestre da nos- reeditada (as anteriores são, por
e sempre esta mesa nua : sa língua, intelectual dos mais cul- ordem cronológica, CARTAS A
e sempre este mesmo frio'

I
tos na nossa História literária, es· COLUMBANO. INVENTÁRIO

a subir na mesma rua. pírito critico profundamente vivo DE JUNHO, CARTAS SEM MO­
-as suas obras, há muito esgo- RAL NENHUMA e SABINA,'Mas resultou, a ilusão, tadas, estavam fora do alcance da FREIRE). AGOSTO AZUL é umTanto que, é manifesto,

,

/, maioria dos leitores modernos. E .dos mais belos livros. de Teixeira'
me sinto mais só, se o gesto no entanto este facto constituía Gomes aquele onde (sobretudo il
suspenda na minha mão.

" unia grave falta. Basta termos pre- partir do trabalho que dá o nome
Maria Manuela Jlunel sente que Teixeira Gomes é um àobra) os seus excepcionais dons

dos mais acabados 'e perfeitos artísticos e a, sua profunda cultu-

_==="""¡"""III"""""""""I11""""""""""""""_===!!1 exemplos de antí-provínclanlsmo ra encontram uma maturidade de

A NOSSA TERRA
na nossa cultura, entendendo-se expressão, uma prosa, um esmo

==',,' "

== por provinciadnismo nlão ? despre- na realídade sem par nas nossas
= = ,zo pelas tra ições ocats, regio- letras. .

'

Entrados:'

__
=� 'E O 'mEAS' DE fEYE'B'EI'RO

'

__
=� nabis -d ufm dtesouro. 9"'de. a todos O' encanto da leitura renova-se

MIRA' TERRca e e en er e reivm icar como em cada -página: o nosso espírito '_A, Português, de,562
_� "",

IW\_....
, __=

base da nacionalidade --: rnas o vai 1l,0S poucos e poucos sentindo ton., de Lisboa, vazio .

'fanatismo ·inculto, que se fecha à quandoé verdade que a autêntica :fijYRA TORM, Dinamarquês, de '

-e-

JÁ VILA REAL pens6� no estimulante influência das mais' cultura não se exprime em copio- 1.775 to�., �e Cadiz, com carga
'

que pode proporcionar, aíls ttl- belas e fecundas conquistas da sas citações eruditas, mas sim na' em trânsito,

ristas que nos visitam na épo- cultura uni versal. Os nossos leito- à'gudez8 das opiniões, na lucidez ZE' MANEL, de 926 tOD .• MARIA
ca das amendoeiras e 'do Car- res poderão veríficarIsso mesmo com que se compreende e sente o CHRISTINA, de '549 ton., e MIRA

I? . , ,que nos rodera. Eis um dos segre- TERRA, de 562 ton., ambos Por-nava
.

'
)' 11Il1II1II""III"Il"""IIl""""IIIII1l"IIIJ,.1J1""""""II' -dos da' arte superior de Teixeira tuguês, de Lisboa, vazies;

'

.

JÁ, VILA REAL cerrou :'fi�ek, O" DIRE IT',O Gomeaurn dos mot ívos por que Saídos:
ras para nessa epoca ·se valo-. ela se conserva sempre actual e
rizar?

'

suuestiva. MIRA TERRA, com minério, para

'D' ·E' .'" G'o"vr"E'R�JA '1).. ,

.

Dira o leitor: mas a aceitação Lisboa.
1\ '" de íntluêhcias estrangeiras não MARIA CRHISTINA, com enxôfre,

predispõe o espirito para Voltar para Lisboa. ,,:',

Com este título e oasubtítulos as costas aos aconteoimentos na- THyRA TORM, com conservas e

de «Criticas amenas e oportunas.,' cícnaísj pastas de figo, para New York e '

recebemos mais'uma obra interes- De forma nenhuma. AGOSTO Baltimore.
"

,

sante e erudita.do nosso estimado AZUL é uma demonstração con- ZE' MANEL, com minério, para
colaborador sr. José Estevam. eludente, Nele surgem .a todo o Lisboa. ,

'

,

, O livro, que se divide em tuca- passo os temas nacionais, o pro-' •

pítulos de prosa simples, trata não fundo amor pela vida, pela paisa- FARMÁCIA DE SERVIÇO
sõ de doutrinas políticas, como de gem portuguesa, pelas suas parti- ,

Está de serviço permanente, de
História, em que o Autor (lemons- _

cularldade.regionais. Mastal amor 11 a' 23 de Janeiro a Farmácia
t t direi d não é cegueira; não é ausência de' C Ira quem em o direito e'gover- espírito critico. Daí podermos di- ARRILHO. Praça lI'IaTquês de
nar em, Portugal. Insere também O· Pombal -- Telefone, ,49. ,

'

sucintas citações de alsuns ñlõso- zer que a bra de Teixeira Go.
IS

mes resulta da fusão entre o que -------.... __fos e escritores, para reforço de
há de válido no universal e nosuas opiniões. nacional. [!]_"",,,",""'IW\_ _IW\,"',,",�_[!]

.
Se a leitura não enfada, o livro AGOSTO AZUL é um livro no-! 5õménte visita o' irevera em seus conceitos a since- tável que,dev€ 'ser lido por todo o �

.

I.
ridade do Autor. amante dás nossas letras.

!� Algarve por OGa-' �.Agràdecemos a: gentile�a da �
oferta. ,"

.

--_:--,,;,:,,� sião das amendQel'!' I[!]�,.,.""'----�--[!] � ras floridas? ' i
j i' C!�B .. fOZ !' P'�)I�qU9 ,o nã.o ,vi.. "

[!]---. ' ""'�--[!] I sita �m, qualquer. f··¡ ,(

lIQje, apresent�"o'sensacio- i é,p()ca do ano? O,! �

n�l',filme, A s 'N;0ites'de CQMria, � icomGitiliéta:MasinaeF'rançois i Algarve é s(mJpre:!
Periero ",'" ,

'

,

'

� b ),
. i

Uma obra qhé e ,úm assom- i a o. i .,

bro de direcção, interpretação I [!] ..... ....

'

......._�[!]
o espiritualidade;'

'
'

�,

(Para 17 anos)

GSmPEOHSTO HRGlOM'St-
,

....".' { ,

du ,Futebol.' da' UI. Divisão
O sorteio realiiádQ, n�, ��4e�a­

ção Portuguesa' de Futebol, res­
peitante à Zona D _'8.a, Série;
d,? .C�mpeonato Naçj$)nEi! Aa\ �II
Dtvlsao, que tem O' seu inícIO
hojé, oferece-nos" o 'següi'ilte' 'ca­
lendário:
Primeiro domingo: LolilêíÍwo·

-Despertar, SilvesoLusitatJo, Al·
justrelense-Vnidos Sambrasense
e S; Domingos·Moura; 2.°: Des'"
pertar-Silves, Moura-Louletano,
Lusitano-Alj.ustrelense e U" Sam·
brasense-S. Doming0s; 5.",; Aljus­
trelense-Despertar,,-Silves-Loule'
tano, S. Domingos-Lusitano e

Moura·U. Sambrasense; 4.°; Des­
pertar-S. Doming0s,' Louletano­
·Aljustrelense. Silves_.Moura e Lu­
sitano-U. Sambrasen�ej, 5.°; p.
Sambrasense·Despertar, S. Do·
mingos-Louletano, Aljustreleilseo
-Sil\les e Moura - L-usitano; 6.0:
Despertar�Lusitano, Louletano-V.
Sambrasense, Silves-S, Domingos
e Aljustrelense·Móura; 7.°; Mou­
ra - Despertar, Lusitano - Louleta­
no U. Samorasense-Silves e "S.
Domingos·Aliustre1en!le.

'

Q U E O S NOSSOS LEITORES

COMPREENDERAM

E RESPONDRRÀM 'I'
ou nesta:

N'�o foi em oao, que, ñâ duas quando uns olhos em mim
semanas, lançamos nestas arderam [esta

colunas o apelo aos nossos e trouxeram parao meu coraçao
Leitores solicttando o. auxílio um motivo próximo ;,

a um pobre homem que a doen- para querer bem ao dia
ça pulmonar atacou e postou que fugia... ",

dolorosamente numa cama, en­

quanto que -duas crianças de
tenra idade, igualmente conta­
giadas pelo espectro da doen­
ça continuam à mercé da, cari­
dade. pública e de dois braços
muita cansados - braços que
t�m sustentacio, uma luta quase
sem vitória, porque nesta ba­
talha o vencedor é quase sem­

pre a doença, e: ela não perdoa
- de .uma mtie, vigila1l,te " que
trabalha para custear a despe­
sa e minorar a dor daquele tr�s
seus que stio pedacos de sua

própria alma.
, E através da carta que aqui
recebemos do próprio doente,
ele agradece-nos, como só os

pobres sabem agradecer, o aco­

lhimento que os nossos Leito­
res dispensaram ao apela aqui
feito. Mas" contudo, ,os dona­
tivos recebidos, sao poucos. Sa­
bemas, temos quase a certeza,
que muitos outros se seguirad
- porque nem tudo na Vida é
falso, nem tudo pode Silr maté·
rlal. E os Que nos escutam,
Babem Que nada pretendemos,
a ndo ,er que temos presente
'ste quadro feal e cruçiante, de
um pal e de dols filhos que a

doença ndo perdoou nf,l s'ua teta
Implacável,
Mais uma 'vu deixamos a dl­

recçdo:
.

'

.

Octdvlo fi'on,çal/)es ·Castelo
Branco Rua Policarpo Anjos,
72- J.� -Dt.o - CfUB Quebrada.

A"u'"ote "elite jornal de grande
expa"lllo em todo d Par •.

Surdo,s
Novos' Modelos de aparelhos,
noyOS modelos de '60ULOS ��ra
ouvir, noyos pre�o9 ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesse!! consultem o INSTITU­
'1'0 HEII.:NIARIO POi'I'UGt1tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

VENDE-SE EM FARO
OFICINA DE SERRALHARIA COMPLETA

COM FERRAMENTAS E BEM LOCALizADA
Trata: ,FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS

RUI YENTURI COELHO·- FA Ft o

VE N D�'-SE
H�lice Nova para mo­

tor «Skandíá» 105 HP.

TRATA:

LEONEL Roi ·AGOSTINHO
PARO'

Agadão.
Rauhto , . . .

Flor do Guadiana.
Audaz.
Infante.
Vulcão.
Liberta.
Tozé••
Leste •

,

_

Tot¡¡.l. •

11.721$00
11.600$00

, 3.122$00
2.140$00
2 040$00
1.830$00
'1.560$00

870$00
740$00 '

35.629$00

,C¡MARA MUNICIPAL'

d8 Yifa' Bual du 8tu.' '8otónl0
.

. ,,'
"

.

A,n ú.Dei O"'

,-o_"-c->-_"

Moyimento 1Il� Jlnio. no 90rto
i. Vil. �.ál �. Santo António
tie 9 ¿fl5 ele faneiro

\

•

,Térça�feira, em VistaVision,
Olho pór Olhá, com Curt Jur-
gen-s, e F'olc9 Lulli.

_

..'
,_

,,(para fZ:anos)
,

RA.lNHA'
S"ANTA

,

• � J •

QuintaAel.ra, o, maravilhoso
aObra ele e,onlt,uc;io ele C!uas p.- "-filrn;e;, Ataque, com -Jack _

Pa ..

ra Habitaqão ele Famíliaa 'Pobres, lance. .' "

em !lila 'lteal ele Santo António. ',' (para 12 anos)
/

AT� '" ('

.os" ANJOS'
" , ,BEBEM hii-C

Os biologistas dó'De'partaM
mento-da Pesca de Vancouver,
na Columbia Britânica, estão
a empregar um dos ultimos
inv,entns,-pa·ra fins de inves­

tigação pesqueira.
O aparelho empregado na

tatuagem dos peixes, é· um
aparelho portàtil accionado
por uma bateria de acumula­
dores de 1!! voltios, possuindo
umas agulhas para a marca­

ção de ,sinais
'

conv�ncionais.
, "As agulhas são aUmentadas
com corantes inorgânicos;
aplicando-se diferentes côres
nos exemplares jovens e ¡los
de mais idade;, sendo segui6 li & rn I�, d'

..

0,$
,

damente testitu.idos ao seU ., " "ambiente natural. ' ,

O pei;X.e Il tatuar ê prévia. IIBI!.AUBtl'BGPlR. Ii a CINTA
mente' anetisiado coni Uma ALEMÃ que contem radicalmelf,
solução de c1or().butanol; não til todas as HÉRNIt\S, "BBAO'.
demora�do _a qp_e_�.§l,çjlo de: ta"

_

� ¡,URGER .. ,é gar.antida...c9,rr! ¡¡s-
tti,agem máis de um segundo. sistência técnica gratuita 'pelo�sté processo, inteiramen· INSTITUTO HEiNIARIO POR.,te 'o1'iginal, é de excelentes 'J!l1Guts. La�go do Mastro, 29'resultados para a investiga- Lisboa Telefone 5' 39 5",4ção das deslocações desses
pe�xes, nas vãrias £�ses do
seu desenvolvimento.

•••••• ;GilI••�

IlalLllDa I
As melhores tintas para

.

Inavios de pesca 8 oomércl0

I
1'1
�

¡i
TINTAS PARA A •__

CONSTRU�¡O CIVIL I
:��;�t��s��i� ;:;�&UE81,'venIda da Aepúblloa Ji.
,- Tele!one, )JI - "

......=or... D ...�

, Torna-se público que no dia 4 de.
'Fevereiro do ano em curSOi pelas 1S'
.horas, na, sala das reuniões da Câ­
mara Municipal deste Concelho, pe­
rante o respectivo. corpo administra- ,

'tivo., se procederá à abertura, das
propostas respeitantes ao novo con�

curso público aberto para e>lecução
da obra mencionada em epígrafe.
De harmonia com o'programa de

COncur�o aprovado os concorrentes
apresentarão 2 prepostas:

'

a) Uma para a construção de um
bloco de habitações' respeitante a 8'
fogos;

.

b) A outra. par� a construção de
3 blocos idllntiq,s aQ constante da
alínea a). "

,_

Tendo ficado deserlo de concor·
rentes o primeiro concurso, as novas,
bases de licitação são as seguintes:

'

I) liara a GOllstru9io. .do bloco in'
ellodo aa alíaea a) 288.000&00
2) tiara Gonstrllc;ão elOI !I blo�s

IneliaaelolUa alfnlllR b) 864.000$00'
Para serem admitidos ao concur.

50, Os interessados devem depositar
na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, suas filiais, agen­
cias ou delegaçÕes, a importância de
1.200$00 (sete mil e duzentos escu­

dos), que constitui, depósito provi­
sório, mediante guia passada pela ,

Secretaria desta (âmara Municipal'
ou pelos. próprios, a fazer à ordem
do Presidente desta Câmara Muni-
cipal.

,',

O depósito definitivo será 5"/.'"
sobre o valor da adjudicação.
As propostas. acompanhadas de

toda a documentação exigível, serão
enviadas pelo corrcio, em carta re.

gistada, ao Presidente da Câmara
Municipal de Vila Real de' Santo
António, até 48 horas antes do pra,­
zo fixado para a sua abertura.

O p'rograma de concurso, caderno
de encargos e projecto, estarão pa- .....

I����������••-
tentes na Secretaria desta Câmara
Municipal em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente e na

Direcção de Urbanização de Faro se

os respecti vos serviços em tal não
vejam inconveniente.
Paços do Concelho de Vila Real

de Santo António, 13 de Janeiro de
1959.

,

O Presidente da Câmara,
(Matias Sanches)

Seja económloo
"

Poupe muÍto 'dhlhell'o
PREFIRA. A

TIlo�nArIJ. soccnnc
¡:AB�lbA DE CARIMBOS"

'.

As' oficinas gráficas que se imo,:
põem "pela ,perfeição e esmero dos'
seus, .�erviios< e .equipadas cOIjl
as mais modernas máquinas au­

tomáti,cas da, Indústria Gráfica.'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
1 1

,"

,'.relefone 69 Apartado 3

'.

¡an¡IGU¡� PINaD
'

• C.a

Vila Nóvá de Gala'

AsmiDai I propagai !lNoUcias do 41¡m�"
----------

',' .'

PARA Otl MODELO ••

OM 636 .... " .•••• ,., •• , 34 ".p.-a.ooo R.P.M:
202 B ...• ,.,,,.,.... 65 H.P. -'1.200 R.P:!!'.
203 B ..• "., ,'•• : •. ,. 90 H,P.-1.200 R.P.M.
204 B ··",····, .• ,··120 H,P.-1.200 R.P.M.

Mli 846 ·",·",·····.··.2211 ".P.-1.500 R.P,M.
•

ltEPRESE�TANTliliil C. S3.l"lJ')('OS x.nA.
:x.XS180A � COXlltJl18lRA.. - �OlR'X"O

VILA REAL DE SAN'I'O ANTÓNIO



NOTICiAS DO ALGARVE 5

o S. IN. I.
E, A IMPRENSA REGIONAL

A MINHA AGENDA

(Conclusão da 1.- 'página)

ser ,encarados para resolu­
ção definitiva quando a, ca­
nalização da água esnver

concluída. '

, ,

Mas nito deixámos de fo­
car, o que se nos afigurava
de maior importância e ur­

gencia: a construção de no­

vos" ediíícics escolares, a

abertura de estradas muni­
ei pa'is;a arbbrização de ter­
renos incultos, a regulari-
,zação dos cursos de água,
uma boa orientação na agri­
cultura, à exploração de an-:
tigas minas e procura de
novas, uma equitativa dis­
tribuição de impostos, a

reabilitação. do castelo etc.
etc. ,

, '

Fizemo-lo serenamente
com a consciência de quem
cumpre um dever sem ferir
i rrte.r e s s e s pessoais nem

amesquinhar ninguém, '

E para que se alcancem

peri�fídos q�e melhorem a

região chamámos para ela
a atenção do Estado, apelá­
mos para a Câmara Muni­
cipal ejuntas de Freguesia'
e até' para os próprios ha­
bitántes que não podem
.nem devem-ficar indiferen­
tes perante o que mais pro­
fundamente lhes interessá
e' devem .virprontos.e con­

victos-prestar ,o seu-auxilio,
, o concelho é umGsó e não

, pode haver dentro d�r:e di-

vergências quanto à defesa ..... ...... ......_

dos seus interesses.
Este jornal é pequeno,':

lllas basta às vezes u,Illa pe-,
queria 'lqz pará guiar 'na,
escuridão, e as .voses de
pouca ressonância também
se fazem ouvir.. <

' '"

Saudando o concelho de

Alcoutim, desejamos-lhe as
maiores Ie l i c

í

d ad.e's -e- a

pror,} ta re�liza2ã()' ,?�s ,

suas

1us tas, a.splraçOeS•
"

,

�.NtIr�,

U M, GIG L-IS T-A'"
• ALGARVIO VAI TOMAR "

PARTE NOS PREPARATe)· ,

RIOS DA GRANDE VOLTA
A' FRANCA,

, Fôi escolhido' pe1a Federa»
r;�o Portuguesa de Ciclismo; o­
ciclista do Glnàaío Clube de
'ravira, Sérgio Páscoa, a fim
de tornar parte nos treinos a Q""'l.óiü J '

tift
..;._1� "�MIIUAlreallsar em França; na cidade ,'r�: aa. ÃJ'� r "'»tiJUi

de Narbone (Côte 'dJAzill') sob :, ..... q'W.1,1·!a" !n. ........ "AI �t ... , .:
a direcção técnica de Loulson " � a Q", lUM""'" QIWIf4
Bobst,

, ' :,., - "
' '. - - fiiflM

'RADIOS E TELEVISORES

NORCM,'E'N'O
MODELOS-1969

Produzidos pela maior Fábrica, de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som!
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
'Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo António

.

t et G I t d
•.

At mAP $ C4

()!IIfllItIJo...
PARA untar as formas de bolos,

passe a empregar o óleo de
amendoim. Aplico-o utilizan­

do um pincel que vai com faci­
lidade a todos os escaninhos das
formas.

USE, nos lavatórios, sabonetes
brancos que não sujam tan­
'to as saboneteiras nem a

água nem, por consequência, as
toalhas.

PARA colar os objectos de ce­

luloide pincelam-se com ace-­
tona os dois bordos a juntar,

mantendo-se 'apertados um con­
tra o outro, até que a acetona se

evapore, para o que basta alguns
minutos'.

PARA se limpar' uma capa de
borracha, deita-se um pouco
de vinagre num pires; e mo­

Ihando nele um pano macio, ou
uma esponja, esfrega-se então de
leve as partes manchadas, fican­
do, assim, a capa limpa. '

É aconselhável regar os vasos
com a água onde se lavou carne

fresca, 'ainda sem sal; e também
se pode aproveitar a bôrra do ca­
fé para misturar, de longe em

longe, com a terra dos vasos.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,11111

DISSERAlVI

ELES QUE

• O ciúme pertence'mais
à vii­

'dade do que ao amor.

M. dé Stael

• Não está tudo perdido, quando
se não perde a cabeça.

Koteebue

• A modéstia tem grandes Van­

tagens na mulher; aumenta a be­
leza e serve de véu à fealdade.

Fontenette

�1[(nUI�MBI�ftllIUI�-
.

Fc;;;�
Chegou, a nova (ANKER� com ,3 m "."tpeDtlnaSJ Oonfftlrm'áIOlra�"DrlnQUedrS,�suipre8às, arti- �R

velocidades, com quadro especial 13 gos pna DallBS e fOQOS'DE BBllFIGltPBÓP,IOS P8BR ORB.SVIL, i�
P· E, _ 7 '25'0600 $ aos melDoras preuos, Uatílogo grátis, com preços eSPIclals para ?�

.

reço sc... 'P.. ! renQdBdores. .

.

�I�Vendas �om facilidades de

¡p.a.
gamento

ii OlrlJam·se ao armazdm ,especializadO neSfes arflgos, de: JirIgen�� e� Ytla Real �e Santo Intôn�o ,

. B A N TÓ ,N lOTO R RÃO iAg�J;lCla Comerclal e Karitlma do Sul �'� ., �
A\1enlda,da ReptlbllcaJ 75---Teleionet 16 . �I� caVILHA, Telefona,22604 m

IS&a�...a.a&••a•••�•••�&••&&9••a9a.�a&$&1

AOS,' FRAC'OS,', 'E- CONV'ALESCEIITES
REEQUILIBRIO e REVITALIZAQAO DO ORQANISMO

p e I a ti e I e I a ,R/ê a I d e A b e I h a 5 p U r a
.

est a b II I z a d a

;-�. • .••. _4. .: •••• _ •

·.·······;AD1SIB�M·-

'." '. -. .. . '�:'-
-

... - -

Outras lndlcações: Atraso' de" crescimento, atraso escolar, falta de apetite, fadiga pré-púbere, eníra­
quecimento físico e mental, insuficiência sexual, depressão nervosa, envelhecimento prematuro
fadiga' rápida, perturbações devidas 'à nutrição e indíferença pelo mundo exterior. '

Em todos os casosr Acção de 'euforia, regresso da alegria 'de viver,
Peça Iiteraturas oientíficas, completamente grátis, e conhecerá as poderosas virtudes da

GELEIA REAL ESTABIUZADA APISEzRlJM
!It 1{I£Nt)1 NAS 'ItlMl'tells

�EPRESIê:N1AN1ES EXCLUSIVOS PARA PORiUGAL CONTINENTAL. INSULAR E ULTRAMARINO

FERNANDO DE ,OLIVEIRA & C.a
CALCADA DO SACRAMENTO, 29.2.°

blS80A

• ; k

/



TEATRO

ePA8A SAVIOTTI
,

14 VALORES-NÃO MAIS �el'embl·ilnd() Jesé ()UI·V 08 CEREBROS
LISBOA,.J aneiro -?6 !inha um dos papeis mais E L E CT R O N I C O S

agora nos fOI possível assrs- ímportantes e disse-o, de

tir, no Avenida, a «O Men- maneira geral, muito bem. (Conclusão da 1· pãglna) perançado venham a revestir-se

tirosos interpretado pela Mas os gestos e os pulos vinha? Eis um segredo avaramen- deUê��odestas investigações re­
companhia do Teatro de nem sempre tiveram a na- te .guardado que, não obstante,' 'fere-se ao nascimento do poetai
Sempre. Tinhamos interes- turalidade indispensável a

embora sob forma indefinida" 'portanto ao tal mal de que ele
.

di t A d desponta em muitissimos versos:
prooem. De resto, sabe-se ¡"á quese. em ver a peça, porque um come ran e, rman o A

"

sonet O meu relõ-:ssrm, no o c -

José Duro. foi ensettado pelos
sempre apreciámos Goldo- Caldas no Florirldo - vesti- gio. pode ler-se:

" pais e exposto n: roda com o
ni e porque o nome do dr, do pavorosamente - arran- nome de José António. Nos pa-
Gino Saviotti - intelectual' ca uns 15, pois cumpriu. Encontro um não sei que na sua peís que possuo reza também que
italiano há,muitos anos em Guardámos para o fim o [Voz estranha, esse facto está registado no LI-

. .

d O d G' S ,Qua,ndo, .por essa, noite, a apu- vro da Roda, respeitante a Outu-Portugal- era a garantía ensaia or. r. mo a- .

[nhalar-me o sono, bra de 1815, pago 128, verso termo
de um bom espectáculo. viotti tinha graves respon- Me diz pausadamente: - E's filho n.O 65.
Trata-se de um estudioso sabilidades para caril o pü- [do abandono Não sofre duvida que Luís Go­
das coisas .de teatro e que -blíco, Italiano, recebeu, au- Hás-de sofrer a �ida até que a' 'mes teve à mão o citado livro,

. .

f "I I
.

[morte 'lenha. 'porque foi rigoroso nas indica-
já publicou mesmo, em três xílio financeiro o icia pe o

, ções -que nos deixou. Mas onele
ouquatrovolumes,asObras Fundo de Teatro. E deu-nos Vê-se por aqui que um pe�a- es,tá esse livro? Na Misericórdia
Primas do Teatro Clássico teatro italiano do melhor, menta .íntímo era. o profundo .dePortalegre? Na Câmara Mu­
Italiano. Num desses volu- mas não me pareçe que me- causador das insónias do moço nicipal daquela Cidade? ·E',o que
mes figura até, por sinal, reça mais do que uns 14. José Duro. Ele ouvia bater as resta aseríguer,
O" d h

horas do -seu relógio, e estas, no Apesar de engettado, José Du-
« Mentiroso», em tra u- Nem sempre ouve entre o silêncio da noite, tinham resso- ro conheceu os pais. E nós, que
ção de sua filha Graaia Ma- palco e a plateia, aquela nâne

í

as inerlvels; avivavam-lhe ao-presente sabemos quem eles
rio. Além disso, o dr. Sa- corrente electrica, aquele na alma as máguas ínttmas da eram, estamos em posição de
viotti tem dado judiciosas magnetismo necessário a sua proveniencía. O bater das bem julgar a proíunda mágoa do

"

b fermi H
horas falava verdade. O poeta poeta e a razão porque o seu vi-opiniões so re as en ermi- toda a representação. ou- era filho do abandono. ver abandonado lhe dílacerava a

dades do teatro português ve uns drioS» desagrada- Este ponto surge-me agora alma. Este estado peícolõgíco
e preconisado vários trata- veis.. Lembra-nos, sem q!le- quase averiguado, depois que o documenta-o exuberantemente o

mentas para a sua cura. Ora rer, uma peça da mesma meu ilustre amigo e distinto es- eFeh aos olhos do leitor avisado.

no program,a lêmos em pa- época fi do mesmo estilo, critor sr. Julião- Quintinha deci- E' o caso do soneto ePrece., on-

diu, num gesto S!entil, oferecer- de o poeta, falando à morte - a
lavras suas, que a peça é «Guerras do Alecrim eMan- me todas as, informações que santa que ele adora - remata
cuma prova de exame de um gerona .. , ensaiada 'primoro- possuía acerca deste assunto - e" assim:

artista, de uma Companhia samente por.António Pedro diga-se de passagem, informa­

e também de um ensaia- e representada a época pas- 'ções de boa fonte, por lhe terem
sido fornecidas pelo falecido par-dau. sada aqui em Lisboa. A es- talegrense Luís. Gomes, que. foi

Fomos ver a peça em re- sa, sim, danamos sem he- amigo Intime do autor do ePeb.

posição. Não sabemos, pois, sitar os 20 dos melhores en- Eilta oferta reputo-a'�aliosis-'
se na primeira fase as co i- tre os melhores. sima na aspecto biográfico aus-

d f píciando um bom começo li. futu-.
sas se passavam) e arma Noémia Gill Faria ras investigações, que estou es-. A ideia do abandono volta a
identica. A maneira como a figurar na poesia eDoente.�

representaçãodecorreudeu-��A� Agora compreendo a dôr de não

d��sdooa :�:t!�etr��adea���: a rE,,:LE./ .,: RE A� L E a dor de viver só'-de���n���
va de exame :::":Cl'assiifi,car

.

'

[ra tamanhal

os artistas e' o'' ensa.iador
.

; "";'.:: ' E' ser mais triste que 'os cardos

Que nos perdoem uris e ou:' _"-'" ,

.. ,DE ABELHAS As urzes do caminh�d� ��n��rt�:
tro a ousadia.

"

.
. .=:;.-..;;;=;;..-..;;;;....;;;;;;.;=;...;;;;;�-----------_....

[sem luar ...

Rogério Paulo um ethen-
\ (Conclusão,da 1.- pAgina) a lar�a da a}?elha é um receptá-,

tiroso' cheio de vida, de
.

'.,' ,-,. "'. culo organizado de geleia real.
. Nestes \lersos o que �em em

graça, de desenvoltura;' de milfreão,",prrepa-rQui' com a ajuda Todavia, a adição de larvas na destaque não é o desespero do

f"
das indústrias aUmentares, produ- geleia real, apresenta vantageOl� tisico, que se sente perdido, mas

convicção. Astla Igura én- tos predig�fiCIos, fa�i1itando assim certas: encontramo-nos em pre- sim, a pungente tristeza do ha­
che a cena: é à cõth'iinicabi-'_ .�. tr.a�al��, d�,_!unclOname�t'?, �p sença de células e�olurdas, já par� mem sem laJ:, sentindo em sua �ol-

lidade com o público e 'p"�r,� QrS!antsmo.
. '"' .

'

,cialmente diferenciadas a um es-
ta o 'Iacuo jámais preenchido pe-

feita. Soubesse ele -beœ o" Quando se Ilpres�nt� n�"n�u�J, lado mais próximo do animal é 108 afectos duma companheira

pal)el e terl"a· .u.n.", .'1,.•8.'.., ..

0 ,'�r.- r,ez� ,uma
. s�stâncl,!: p�e�l�rI4'_:, :consequentemente do mesmo mo: Jdeal àl albtur¡ja de Qlchompreednder..

,
- )1O .a�c�nc"e. dum s,er tia: estlí�o do não afastado das células, pre- ou pe os e os car n asas uma

tista, porém, ou não o est-u-
;.eml�n-�n.�!IO, é"n_o�,mal que este o. formando o insecto superior. mãe estremosa.

do bem, oú j'á'ti es'queceu; con8uma� 'I'al é o caso da larva Insecto superior, pode afirma�- Um dds pontos a deslindar,
Trata-se, é certo, de uma

da abE)lha¡ que, encontr�ndo "a� -se "isto que em poucos dias esta diz precisamente respeito à mu-

comédl'a onde a ,vivacidade
seu arcanca a,g,eleia real, a utili lar'la não dará a obreira ,ulgar Iher amltda. O cFeh, nos ele·
'�ará como único alimento.

,.mas ,sim uma rainha, da qual a mentoe que fornece, é bastante
dos gestos pode disfarçar a Sabe-se do Interesse conslderll,� '1!�J;it�ma'cia no cortiço se conhe- contraditório, re�elando-nos ape·
pausa necessâria, para" se �t?1 q�e apr�8entaa SI"elela real pa ée,'pàías suas qualidades fisloló. nas a existência duma paixão ar-

. to" é que
ra oS'or�anllullos deflc.i�ntesrqu�� "Icas excepcionais. dente, por'lentura nem sempreouvir o pon o. pIOr . se trat� � lactantes, 9!1er de�do· l!!

Oma vida de 'ilirios anos em bem correspondida.
O público também o ouve - lescentesl adultos ou Idosos. \Iez de alguns meses uma capaci-� José Duro amou. Lá está a
fa de que maneira,l Quando, Mas esta gelElia real pMe ser dade astronómlcade'pOre.dlmen- atestalo el soneto eCego ... , an­
O «mentiroso" diz a sua referçada pela junção dum:,�IEl- sôes físicas em correlação com de ele diz querer embebedar o

graça, est'â já é assim do menta poderoso e de valodjií:>ló- esta s.uperlorldade poder-se·la dl� coração, terminando com estes

conhecimento geral. Rogé- ilea "eKc�pêlonal. Quero falaI!' do zer moral (um tamanho quatro a; dois tercetos:

rio Paulo tem valor e, é fá-
embrIão ou larva da rainha'.

.
cinco '1ezes superior). Esta mela·

Desfa maneira, o rendimento morfose transcendente de obreira Não
cil profetizar-lhe nm Iuturo nutrlti�o é conslderà'lelmente au· em rainha é devida hnicamente à
brilhante. Mas necessita de mentado:' enquanto que no exem- acção dos elementos constitutivos

Prestar, mais cuidado, mais pia dos prótidos transformados da geleia real, de que se impre-
"

S b em glicocola ou triptofano o ren- gna a lana.
¡atençâo aos papeIS. a e- dimento é da ordem de 1 �/o, com E' pois evidente que a geleia
ruos que o defeito nito é'só a geleia real assimilada directa· real elevada a um estado 'novo,
dele, mas que' ao menos os mente eleva-se à SO D/.. estado embrionário infinitamente' E, se acsso o encontrar. mulher

«bons» nos· dispen�em de Embebendo-se literalmente da mais próximo dos organismos su- , [robusta'e novs,

ouvir a peça de' fio a pavio, geleis real, a larvs,' quando se periorell, �r,?voc�rá no h?mell! fe- Ou seja numa vala ou seja numa

transforma em jovem rainha, con- nómenos fiSIológICOS e bl<?ló�lc�,s (alcova,
raci tada, em tom enfadonho, serva evident�mente os caracte- da m.esma o�dem mas multo maIs Hei-de calcá-lo· aos pés, .hel-de

irritante, pelo seiinvisivel, res de mutação do 'embrião em conSIderáveIs. "- [e�arrar-Ihe em clmal

escondido no 'palco. . • insecto, com 08 elementos consti· Concebe-se pols qu�. o blol?�t8· Quando o me'u corpo, jai sem "i- ,.

SamweI Dinis merece os tutivos dos invertebrados (sistema ta que eu sou aconselh� a utlllza- Estes seis versos carecem de (da, ,inerme e'DA MISERICÓRDIA DE SIL-
nervoso, aparelho digestl'lo, com- ção do complexo embrião-geleia ser completados com a segunda Lançado fÔr à podridão do ver- VES ESTÁ REPRESENTADA19. O seu Pantalão é per- plexo circulatório, órgão �otort real em vez da sfimples gelei� real, quadra do s(JDeto cD. João., que (me. N EXPOS çÃO ·c '

feito.Oactorconsegue,den- etc.),masumapartedoseradqui- a Jim de benelclar o util!za40r rezaassim: -Se ele é verme também, e o A I· OME-
tro da comédia, manter a re qualidades nO'las que provocam da mutação que se pr�duzlU na- ('Ierme é pó - MORATIVA DE RAI N HA
dignidade do pai, embora diterenciações capitais entre a tcuralt'!1tentit'�Oes dsea ql"nUtae�orasmelementos O meu prazer [éÓbrh�tod'eSeem¡" mim Porque de todo o meu olhar eu D. LEONOR '.

o,breira e a rainha.
.

ons I u • l!!' S Q os... (cerre,
. pai avarento e calculista.

O que é na verdade a lar'la da Podemos pois concluir dizendo O que amo na mulher não é ima- Pede, pede aQ CO'lelro que me Com uma magnifica atnpHa.Foram para ele as melhores abelha? Este pequeno corpúsculo que coil! o embrião da r�!n!J.1I J1 "

,[culado, •• ,

, ,
. ,(enterre ã f¡ t ãfi '1 I d

palmas da noi te eque .isso apenas evolurdo, ainda mal dife- t�rapêutlca assim como a dletlticl( �lf s'Ô 'lIil! qu'é'ro 'a'forma ei quad': Na'co\la" mais humilde, ó m'lnha '&e:t���:rna c:�p�:l;ãOo��nie�'
lIirva de lição aos outros renciado do 0'10 e'pão morfolôgl- dIspõem de ura no�a arma parti. Oe8prezo-me a mim ���,:��I::g: "'. ,(A�ól .

D1Ol'atlvado�qufnto cenfenãrlo
com melhores papeis. Car- camente organizado, é pràtica· cularmente e icaz contra all.d� i-

[jam-me os s_eus bei¡"os... N" i do nascimento da Rainha D.

R mente constiturdo por uma acumu- ciências devidas à" idade e ao ri- ão, é ao pa nem a mie qué Leonor, no ·Mosteiro da Madre
men Dolores, na osaura, e la"ão de células que estiferam tmo esgotante da fIda moderna. José Duro confia a sua IlIUma de Deus. em Lisb'aa, en'contra-
M "P" O tá l' ... Este conjunto de '1ersos, aca- .,. t d P estes furli il "Id

'

ârlo erelra, em c v o, banhadas na geleia real durante I. ti. B.I,.", d
.on a e. r a a r. • a -se representado o belo portal

merecem, cada um, Hi va- vários dias. ,lsto não é, de facto, �::� m�:[:n��[s��e;ePb:� �i��: �� -:;:;e:)a�u aq:�ntz�ng�a�u�n::: manuelino da Igreja da Mise-
lorea. Ambos desenharam nem mais nem menos do que �ma ditarmos.' O poeta desiludido de lembrai é a ela que dedica os

ricórdia de Silves.

as fI"guras com gra"a, so- acumulação de células perfeita-

I
tlanhar a alma da emulher robus- I ti t d.,. mente porosas e perme4feis, em- "'lunole 'lesh Jornal de a

t d t
versos ma s puneen es o seu

briedade e gentileza. Mada- bebidas de geleia real.
.

ta e nova. pre en e ma ar o co- livro. O facto é sintomático, e só

1 S 17 1 d grande. expansio
em todo, o ração, mas... não engeita o ve- vem reforçar o depoimento deena ato ted pe a e- Pode-se pols estimar que mor- paIs. .' nena que esta lhe dá a beber, Luis Gomes.

senvoltura e brejeirice da folbgicamente e histolbgicamente ..' precisamente porque o tempera- Não se sabe. por enquanto, o
O"<1 Colombine. Dariamos a menta lhe não, permite repelir ano em que a Inlicla da Piedade
H 'li ri q ue San tos u ID a das essa oferta. E entil�, " bebe, be· fàleceu. Mali, a avaliar pela poe·
me l hores notas se tivesse L'"S nnR'ft TRI rey 1ftT be, até saciar·se. E depois... sia 'acima, o destino quiZ que ela

ri Ir ri. n �V surge o arrependimento e a re- ti'lesse �Ida para receber a naU.
Inallrido a representação ao •

pulsa. E' o amor ferido que lhe cla de que o seu neto querido
nível das primeiras cenas. A CASA QUE MAIOR SORTIDO pede contas, e lhe determina a estava repousando numa vala
Go .tàmos francamente'de o violência que se depara em mui- comum, depois de ter arrastado

d ê APRESENTA " tas das poeslas'de -Piares mal- uma doença trágica, no trágico¡e!, mas, em uas ou trs,., ditas. - flores que conheceu do abandono dum sótão do Bairro
'H:asiões, como na da queda, tem'po em que morou numa trae Ait
por exemplo, o nível bai.! Qualiclacles- Bstranseil"as - 'inclas <!ore. peira do Bairro Alto. P�bre Lu� de Janeiro! Já não
'ou. No entanto, damos-lhe'

, José Duro, decerto, amou uma lhe bastava a brancura de tantos

vontade os 16. Fernanda S6' visto! Peçam Amostras mulher que o não merecia. Mas cuidados! ...

. '[ves, na Beatriz, merece
amou de factoi amou verdadei-

.. ramente. De contrário não lhe
:-3 19ual nota para Alexan- !<ua Augusta, 240 .. 2.° Ot.o - L I S B O A teria sido possrvel dar corpo a

'J It- bV leir8, no Arlequim. essa felicrsslma slntese: Visado pala Comissão da Cansura

Dá-me do teu licor, quero beber
[a êsmo, ..

Que eu vl'lo ao abandono, e sou

[um miserável
Aos tombos pela vida em busca

, [de mim mesmo I

reapareceu em 1770, -a. fim. �e,
apresentar o seu invento il Impe-
ratriz. ,

..

" � '«máquina mágica. - as"im :.
ultttulou o inventor - era cons­
tI"uida por �m boneco de estiltúJr�

. natural, sentado, com as pernB8 IQuanto à mãe, por quem fora cruzadas por detrás de uma gran,;abandonado, ela merecia-lhe um de eaixa. O Barão mandou abrir.misto de paixão e de repulsa. A as três portas do aparelho, para
presença destes dois sentimentos, mostrar que não havia qualquer
sempre em conflito aberto; pode' trucagem, Diante do inextríncâvel
consíderar-se u m a das causas, emaranhado de roldanas e engre­fundamentais dos desgostos do nagens, a Imperatriz, como todos
poeta, determínando-Ihé um cer- os seus convidados, não teve se­
to número de desregramentos, não gritos de admiração. '.

, .. ,

neeesaárlo ao esquecimento da D�poill, Maria Teresa tomou,dor profunda que lhe ia na alma. luger em, frente.do boneco' � co­
Dar, a molestia, que a prlncíplo mecou a partida,de xadrez. Logo
era apenas, moral. passou da al- que avançou o primeiro peão, ou­
ma para o� pulmões, atingindo' o víu-ee um zljmbido dentro da cai­
homem ñsícàmente,

. xa. O autómato levantou o braçoNão foi a tuberculC?se. que o e, por seu turno, moveu uma figu­tornou pessimista. A Situação �m : ra sobre o tabuleiro. Elii' seguida
que se encontresa é que fOI a recolheu o braço e foi a 'Iez de
respcnsãsel de todos O" seus Maria Teresa continuar o jogo. A
males," incluindo a t,!berculose" partida prosseguiu, assim, duran­
ou seJ� o enrouqueetmento ,da te alguns mtnutos, termi,u¡ando
�oz. E isto que bem lido, está com à derrota da Imperatriz 'pols
no ePel,,: o erobob era tãocompetent� que

ganhava· sempre. Além disso, se o
Que ao �ida que eu àrrastó amar- adversário fazia uma jogada lrre­

.
(gurada, Jncalma, ,gular, o manequim, com lim lar.oEnrouqueceu-me a �oz e amor- 'gest"o, de al1Jbos os braços, �arria

(teceu-me a vista.. . as figuras do tabuleiro.
Tornou-me o que eu 'não era - Est.a extraordinária máquina(um grande pesslmistai' causou, evidentemente, enorme
Mostrou-me tudo mau e enegre- sensação. 011 jornais da época ín­

(ceu-me a alma... tervíeram e até as academias, on­
de sábios eminentes discutiram o

O 'grancfe desgosto de José �alor do aparelho durante dias
Duro, o maíor de todos os des- inteiros. �

,

gostos, flliava':se no facto de se
"

Todas as \lezes que o autómato
sentir sem lar. A mãe era uma Jogava, colocava-se um guarda ao
mulherigual ou quase igulll aqueo, lado de von Kempelen. Obaérva­las Clue ele ,via a deshoras sob a ra-se, com efeito, que em cada
janela, da sua trapeira. O pai era' partida o Inventor retirava do
um pequeno Industrial de lanlfl- aparelho uma caixinha de cartão,CiOS' Que, naturalmente, o legiti- 'que depunha numa mesa �izlnha
'mara mais por piedade do que e que fixa�a com atenç.o dur,ànte
pOlu�:r��;:;es" num escrl"to l"m-

o jail!>. Porém nada se" �Pilrou'
que Jlzesse crer em mistlftCàÇ10pressa que nos deixou escreve: e até il hora actual não se ,conse�

cA única pessoa de famma que Sluiu explicar. ainda' como �on
o comp_reendia, e a bem dizer o Kempele'! se desembaraçou paráamava com ternura e, carinho, fazer accIonar o engenho�
era a sua velha avó, a. quem de- o E' d d ddica um soneto 'que' p'or um es-' �er a e que, quan o chegou

o momento de chamar.uma suml­crúpuro moral não· posso dar à dade matemática da época paraestampa. Nessa composiç�o se assistir a uma exibição da c má­desvela toda a mágua do poeta, quina mágica .', o Barão apressou-e a profunda dor do homem.. d IDe'le tratar-se, possrvelmente
-Ite a ec arar que o aparelho'es·

dum soneto Intimó, só conhecido tava allariado. Desde entãor o au·

dos amigos rnUmos, de que Lurs tómato nunca mais abandonou' o

Gomes,' em 1924, possuia uma
sotão para onde o seu Inventor o

cópia ou talvez o orlrllnal. Nes- relegara.:Parece que �on 'Kempe.
l!! , len te'e medO do extráordlnérlosa composição, hoje perdida, o �Ito da, sua própria In,enção; te-poeta referia-se à «Santa �elhl· ria até 'confessado a um amlSOnha, que o eaclorava e :compre· I"

",

endla com sentido de dupla mãe.. que ne a entrava laria pafte II

Estas passagens gl'ifadas tam- mfstiflcaçAo.
bém nos foram transmitidas por Mas con\lénf asslnlllar,. em hon­
Lurs Gomes, que, a refor�ar a ta dos sábios do século, que el·
sua tesei transcre'le da poesia guns do se Convenceram da au­

«José. (também perdida) os se- tentlcidade do Infento, pensando
gulntes quatro versos: . qúe seria necessilrio que um ho-

mem estivesse escondido dentro
O' minha a'lózlnha. Lua de Ja� do aparelho para poder dirigir

(nelro também uma partida de xadrez -
jogo que exlgei allás, mais do que
um simples reflexo automotor. Po­
rém, em abono de von Kémpelen,
de'le di:ter-se que nunca tolpos.
sf�el provar-se fosse o que fosss
que equi'lalece a uma �erdadelra
mistificação.

Nós também amámos e quem ama
, (afaga

Inda além da morte as máguas,
(de quem ama

Saudades d'amor, o Amor é viva
.

'. (chama
Que uma vez acesa nunca ¡pais

(se apaga,

(Conclusão da 1.- p�ginab

A IGREJA
o

•

"

quero coração, nem mesmo..

[quero olhar,
Mas cego, buscarei o teu amor

.

'

. [al'lar
- Veneno que me perde e nectar

[que me anima .••

Branca de cuidados
Olha O teu netinho - faces de

(coveiro
E olhos encova"os •••

aarth elaI,.

Esta �elhinha ebranca de cui­
dados» era a a'lÓ pela banda ma­
terna, Inácia da Piedade Sarbas,
precisamente aquela que o poeta
e'loca no eFel" na entrada do
poema «Doente':

As mais lindas Rosas
de Portugal �

As mais famosas 4r>l;
vores de fruto

f. Iilva eanalho

Árvores florea­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos­
so catálogo
que é en'liado
grátis.
Moreira aa

SUYa & F.o, L.d.
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